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ESTABELECIMENTO DE PASTAGENS

Saturnino Outra, M.Sc.
Pesquisador do CPATU

No estabelecimento de pastagens deve-se considerar
inicialmente se as mesmas serão estabelecidas puras ou consorcia
das.

Pastagens Puras

Escolha do Local:

Os principais fatores a serem considerados na escolha
do local para formação das pastagens são: topografia, caracterls
ticas do solo, existência de aguadas naturais, etc.

Escolha das Esp~Cies:

A escolha da espécie deve estar baseada em experiên-
cias anteriores, principalmente soe a forma de resultados experl
mentais obtidos junto as instituições de pesquisa. As forragel
ras selecionadas devem ter boa disponibilidade de sementes de
garantida qualidade no mercado.

Geralmente, a falta de conhecimentos das espécies em
potencial como tamb àm o preferencialismo de nossos produtores por
uma ou outra espécie, concorrem para uma escolha inadequada da
espécie a ser estabelecida.

As espécies forrageiras mais utilizadas na reglao p~
ra a formação de pastagens puras são: Colonião (Panicum maximum),
Jaraguã (Hyparrhenia rufa); Ou i c u i o da Amazônia (Bra.chiaria humi-
dicola), Capim Elefante (P'enni se t unr purpureum), Pasto Negro (Pas-
palum plicatulum) e Setaria(Setatia anceps). Nas ãreas sujeitas
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i inundações o capim Canarana Erecta Lisa (Ethinoch10a pyramida-
1is) e o capim Colônia (Brathiariamutica) tem sido as mais uti
1izadas.

Preparo da Area:

o preparo da ãrea tem sido efetuado pelos seguintesm~
todos: tradicional e mecanizado.

o metodo tradicioMl envolve os processos de derrubada
manual da mata, queima da biomassa vegetal e posterior plantio
da forrageira escolhida. Como pon~s negativos do metodo pode-se
citar: a) a derrubada e geralmente mal feita, em consequência a
queimada e tambem mal feita; b) a qualidade da semente gera1me~
te não e b oa e o e sta be1e c ime nt o não e bom; c) o s to co s residuais
ocupam grande parte da ãrea e impedem um manejo mais adequado ta~
to das pastagens como dos animais.

o metodo tradicional de estabelecimento das pastagens
pode ser melhorado introduzindo-se os processos: a) broca antes
da derrubada para permitir uma queima bem feita; b) retirada da
madeira uti1izãve1 antes da queima; e c) retirada dos tocos após
o segundo ou terceiro ano de estabe1ecida a pastagem.

o metodo mecanizado e utilizado principalmente nas
areas cultivadas previamente e consiste nos processos de araçao
e gradagem obdecendo as tecnicas de conservaçao do solo.

Aquisição e Pré~ar6 da~Sementes:

As sementes de forrageiras sao adquiridas por compra
junto as firmas comerciais (anexo).

As sementes adquiridas devem ter. boa qualidade, o que
pode ser conseguido observando-se três fatores: a) pureza; b)
germinação; e c) ausência nas sementes de invasores e doenças.
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No caso de material vegetativo, as mudas, devem estar
bem maduras e coletadas em pastos livres de pragas e doenças.

Metodos de Plantio:

Antes do plantio deve-se determinar a densidade de
plantio da forrageira escolhida, ou seja a quantidade de semen-
tes a ser usada por hectare, o que depende dos seguintes fatores:
a) qualidade da semente; b) nnmero de semente por quilo; c) ris
cos climãticos; d) hãbito da planta; e) tempo disponlvel para a
formação das pastagens, etc.

Dependendo da especie forrageira a ser estabelecida,
o plantio pode ser feito atraves dos seguintes metodos: lanço,
sulcos, covas, faixas, etc. (Quadro anexo).

Manejo deFormação:

Aproximadamente 3-4 meses após o plantio, quando a
especie forrageira em estabelecimento atinge uma altura aproxim~
da de 50-100 cm, e feito um pastoreio inicial com .carga mais ou
menos pesada com objetivos de consolidar o sistema radicular e
estimular a brotação das plantas. Segue-se uma limpeza das inva
soras, replantio das ãreas descobertas e descanso ate o completo
estabelecimento da pastagem.

Pastagens Consorciadas

Importância:

Um dos principais elementos que o animal extrai das
pastagens e o nitrogênio, o qual e um componente bãsico na estru
tura dos aminoãcidos e na slntese dasprotelnas, e posteriormente
na produção animal sob a forma de carne e leite.

Após determinado tempo de uso das pastagens com an;-
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mais em pastejo hã uma tendência de esgotamento do nitrogênio do
solo, principalmente onde hã maior ocorrência de chuvas.

o método mais simples e direto de repor o nitrogênio
extraldo das pastagens é através da adubação nitrogenada. No en
tanto, o alto custo dos fertilizantes nitrogenados torna anti-
econômico sua utilização na produção pecuária, além de muitas
perdas nas condições tropicais por volatilização e lixiviação
devido as condições climáticas e a alta solubilidade dos adubos
nitrogenados.

As leguminosas aparecem então como alternativa mais
barata para o fornecimento de nitrogênio as pastagens devido sua
abilidade para fixar nitrogênio atmosférico no solo por simbiose
com bactérias do generoRhizobium.

Uma idéia resumida do ciclo do nitrogênio das
gens consorciadas é apresentada na Fig. em anexo.

past~

Escolha das Espécies:

A escolha das espécies leguminosas para consorciação e
feita levando-se sem consideração sua compatibilidade com as gr~
mlneas, persistência, produção e valor nutritivo.

-minado local
mo resultado
as melhores
Amazônia.

o processo de escolha do melhor consórcio para dete!
envolve a realização de experimentos. Atualmente c~
das pesquisas do projeto PROPASTO já são conhecidas

consorciações para as principais zonas pecuãrias da

Preparo das Sementes:

Antes do plantio as sementes de leguminosas necessi-
tam serem escarificadas, inoculadas e pel.etizadas.

A escarificação visa quebrar a dormência das sementes,
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a qual pode ser feita dei~ando as sementes de molho por algumas
horas.

A inoculaçio e peletizaçio visa fornecer o Rhfzobium
especifico para uma modulaçio mais eficaz pelas plantas legumi
nosas.

Estabelecimento:

Existem vários metodos de estabelecimento das pasta-
gens consorciadas: a) plantio primeiro da leguminosa e posterior
mente a graminea; b) plantio da leguminosa e graminea ao mesmo
tempo em sulcos alternados, ou as gramineas em sulcos e as leg~
minosas a lanço entre os sulcos; C) plantio das leguminosas em
faixas nas pastagens puras previamente existentes;

Manejo:

o manejo dos consórcios visa manter estável e persi~
tente o balanço graminea-leguminosa. Nio há um metodo unico para
o manejo dos consórcios haja visto as diferenças ambientais e
da palatabilidade das gramineas e leguminosas. Há no entanto al
gumas regras a considerar~ a) manejo do consórcio com respeito
a leguminosa; b) controle das invasoras; c) suprimento adequado
de nutrientes; d) ajuste da carga animal de acordo com a disp~
nibilidade de forragem para consumo animal.
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